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cessamento dos materiais recicláveis coletados. Até o mo-
mento, materiais recicláveis recolhidos em três postos de 
coleta	voluntária	(PEV)	são	doados	pela	prefeitura	a	uma	
entidade assistencial do município que, em contraparti-
da, emprega alguns moradores de um lixão clandestino 
existente em São Bernardo do Campo. Existe um plano 
de expansão desse programa de coleta seletiva, com a 
instalação	 de	mais	 de	 cem	PEVs	 em	 todo	 o	município.	
Ao mesmo tempo, existe um programa de sensibilização 
e	mobilização	de	 outros	 agentes,	 os	 chamados	 “grandes	
geradores”	de	lixo	(condomínios,	escolas,	centros	comer-
ciais), no sentido de realizar a segregação dos materiais 
recicláveis. Para receber todos esses materiais oriundos 
dos	novos	PEVs	 e	 grandes	 geradores,	 serão	 criados	ou-
tros postos de triagem e processamento. Esses postos 
serão instalados em locais cedidos e adequados pela pre-
feitura. Sua operação será feita preferencialmente por as-
sociações de catadores, às quais será dado todo o apoio 
para a formação e para a capacitação de seus membros. 
Pretende-se disponibilizar às associações as informações 
técnicas necessárias para a produção, em vez de simples-
mente material reciclável segregado, de matérias-primas 
recicladas de maior valor agregado que possam ser dire-
tamente utilizadas por transformadores. Com a evolução 
do programa, caso haja possibilidade e interesse, poderá 
também ser disponibilizada a tecnologia para a transfor-
mação das matérias-primas recicladas em algum tipo de 
produto final.
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Um sistema de abastecimento de águas público é 
composto sequencialmente de captação, tratamento, dis-
tribuição e consumo. Considerando que até o tratamento 
nas estações os procedimentos e técnicas são de conhe-
cimentos dominados, o que se verifica é um hiato após 
esse estágio que é o objeto deste projeto. Atualmente, o 
controle das águas lançadas das estações de tratamento é 
controlado analisando-se amostras nos finais das linhas 
mestras, demonstrando estatisticamente a qualidade das 
águas naquela tubulação e naquele instante, mascaran-
do o diagnóstico de conformidade do sistema como um 
todo. Uma rede de distribuição é uma malha composta de 
linhas mestras, secundárias etc., onde em qualquer região 
a rede está suscetível a contaminações por infiltrações do 

meio (tubulações com trincas, conexões mal instaladas, 
descompressão da linha) ou corrosão dos tubos. Essas 
possibilidades de interferências alteram a composição do 
produto podendo levá-lo a uma não conformidade das es-
pecificações tornando o produto aceito pela medição des-
crita acima, porém na realidade impróprio para consumo 
humano. Por outro lado, após a água chegar ao cavalete do 
consumidor, ela percorrerá um sistema hidráulico interno 
que pode apresentar problemas semelhantes aos da rede e 
finalmente as caixas-d’água por falta de limpeza periódica 
também alteram o produto para uma condição imprópria. 
Portanto o método de controle atual é insuficiente para 
assegurar a conformidade das águas. O modelo propos-
to resume-se a coletas por amostragem, na qual de cada 
local escolhido são retiradas uma amostra do cavalete e 
outra de uma das torneiras pós-caixa-d’água (ponto final 
de consumo).
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A inovação deste projeto está na perspectiva de cria-
ção de uma metodologia estruturada e de uma experiên-
cia concreta de elaboração e implementação de diretrizes, 
que visem à capacitação e adequação de micros, pequenas 
e médias empresas industriais locais na gestão integrada 
da qualidade e do meio ambiente, tendo em vista a certifi-
cação	ISO	9000	e	ISO	14000.	A	melhoria	da	capacidade	de	
gestão de PME do município contribui para a melhoria da 
competitividade, tornando-as mais aptas a competir no 
mercado	externo	e	à	certificação	ISO	para	fornecimento	
para empresas de grande porte do país, contribuindo para 
o crescimento das mesmas e para a geração de empregos 
e arrecadação de impostos. São os seguintes os resultados 
esperados com o projeto: 1) uma política para capacita-
ção de PME em gestão integrada da qualidade e do meio 
ambiente;	2)	treinamento	e	capacitação	de	uma	equipe	da	
SMCTDE	para	implementação	da	política;	3)	planejamen-
to de ações, para a concretização dessa política, no âmbito 
do	município	de	São	Carlos;	4)	generalização	dessa	expe-
riência para políticas municipais nesse escopo de gestão. 
Atividades previstas na fase 1: 1) levantar e compreender 


